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III. POLÍTICAS DE PESQUISA E INOVAÇÃO 
3.1. FUNDAMENTOS DA PESQUISA E INOVAÇÃO
3.1.1. Concepção
A indissociabilidade ensino-pesquisa-extensão, base estruturante da formação científico-tecnológica, transforma as instituições em elementos deflagradores do processo de desenvolvimento do país, na medida em que as leva a ultrapassar suas funções iniciais de formação de quadros profissionais, fazendo assumirem-se, também, como núcleos deflagradores do processo de desenvolvimento, por meio da geração de conhecimento. 

Nesse sentido, a educação profissional oferecida em ambientes de pesquisa tecnológica ultrapassa a mera preparação que habilite o trabalhador somente para a replicação de tarefas; ao contrário, forma um trabalhador dotado de pensamento científico, de saber tecnológico, de compromisso ambiental e de consciência cidadã, capaz de identificar problemas e de buscar soluções inovadoras, transformando-se ele próprio em elemento capaz de modificar a realidade de seu entorno.

Assim, em observância às finalidades, às características e aos objetivos dos Institutos Federais, instituídos pela Lei 11.892/2008, o IFAL incentiva e apoia as atividades de pesquisa e de inovação, a fim de suscitar o desenvolvimento de soluções técnicas e tecnológicas que contribuam para o enfrentamento dos problemas que afetam a nossa sociedade.  
3.1.2. Princípios 
Os princípios norteadores da concepção de pesquisa proposta pelo IFAL são:
a. Articulação com o ensino e a extensão 
A pesquisa se desenvolve de forma articulada com o ensino e a extensão, estando baseada no compromisso com a ética e tendo como foco o desenvolvimento sustentável.
b. Sintonia com interesses regionais e nacionais
A pesquisa, preferencialmente aplicada, está focada em soluções técnicas, tecnológicas, sociais, culturais e ambientais, em sintonia tanto com os interesses regionais e nacionais, quanto com os avanços mundiais.

c. Atendimento às demandas sociais 
A pesquisa busca a proximidade com o setor produtivo e deve estar coadunada às demandas da sociedade, valorizando o compromisso social do pesquisador e a responsabilidade social da Instituição. Nesse sentido, a pesquisa deve estar articulada, ainda, às demandas provenientes dos setores públicos de Alagoas, como forma de atendimento à sociedade na qual se insere.

d. Incentivo à inovação
Devem ser incentivadas a produção científica e a inovação tecnológica, que tenham por objetivo a geração de produtos e processos passíveis de proteção intelectual, que possam resultar em transferência de tecnologia.

e. Desenvolvimento da pós-graduação 
A pesquisa se alinha, organicamente, à política institucional de criação e desenvolvimento da pós-graduação, buscando a integração e a consolidação de linhas, grupos e núcleos de pesquisa inter e intracâmpus.

f. Retroalimentação do ensino
No IFAL, as atividades de pesquisa não se esgotam em si mesmas. Juntamente com as de extensão, são objeto de constante retroalimentação do ensino, sob o ponto de vista tanto do conhecimento produzido, quanto da incorporação de práticas e procedimentos metodológicos.

3.1.3. Regulamentação
A Resolução nº 18/CS, de 28 de março de 2012, regulamenta as atividades de Pesquisa no IFAL.

A Resolução nº 55/CS, de 17 de dezembro de 2012, institui o Comitê de Pesquisa e Pós-Graduação, órgão de assessoramento da administração, para subsidiar e acompanhar a execução da política de pesquisa científica e tecnológica, assim como da política de pós-graduação no âmbito do IFAL. O CPPG está subordinado diretamente à estrutura organizacional da PRPI, atuando de forma consultiva em assuntos relacionados à pesquisa e pós-graduação emanados do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE) ou do Conselho Superior (CS) do IFAL.
3.1.4. Objetivos estratégicos e indicadores
Os objetivos estratégicos relacionados aos Fundamentos da Pesquisa e Inovação, assim como os indicadores que avaliarão sua obtenção no IFAL, são:
	9. Ampliar a rede de relacionamento com organizações do setor produtivo, com vistas ao intercâmbio de experiências e ao estabelecimento de ações de colaboração.

	Ampliar o relacionamento do IFAL com o setor produtivo.

	Área de impacto
	Políticas de Extensão

	Indicadores
	· número de processos, produtos ou serviços gerados pelas ações da rede.

	
	· número de pessoas beneficiadas pelas ações da rede.


	13. Integrar as ações de ensino, pesquisa e extensão como ato educativo e pedagógico.

	Garantir que o princípio da indissociabilidade do ensino, pesquisa e extensão se expresse pela pedagogia do diálogo por meio de práticas integradas, incluindo outros espaços formativos, colaborando para o relacionamento entre a Instituição e a sociedade.

	Área de impacto
	Políticas de Ensino

Políticas de Pesquisa

Políticas de Extensão

	Indicadores
	· proporção de discentes envolvidos em projetos de pesquisa e extensão.

	
	· proporção de projetos de pesquisa que se transformam em projetos de extensão e vice-versa.


3.1.5. Ações
As ações que devem viabilizar os princípios norteadores da pesquisa e inovação no IFAL são:

1. Realizar reuniões periódicas com as Pró-reitorias de Ensino e Extensão com o intuito de fortalecer a articulação entre as três dimensões acadêmicas. 

2. Avaliar anualmente os indicadores e relatórios gerados nas Pró-reitorias de Ensino e Extensão.

3. Buscar mecanismos que possibilitem o direcionamento de editais institucionais de pesquisa, inovação e pós-graduação para questões de interesses regional ou nacional, bem como para o atendimento de demandas sociais específicas. 

4. Ampliar a divulgação sobre inovação tecnológica no âmbito do Instituto, 

5. Incentivar e subsidiar o desenvolvimento de produtos ou processos passíveis de proteção, por meio da atuação do Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT). 
6.  Fortalecer o intercâmbio de docentes com IES consolidadas, objetivando a melhoria da produção acadêmica e a implantação de programas de pós-graduação.

7. Implantar catálogo expositivo de que constem as expertises dos pesquisadores do IFAL, assim como  se associar ao observatório do IFAL, a fim de obter diagnóstico das demandas do setor produtivo.

8. Apresentar anualmente à comunidade do IFAL, por meio de oficinas temáticas, os resultados das pesquisas dos orientandos, objetivando evidenciar o crescimento do conhecimento resultante de sua inserção na iniciação científica e interação com os demais alunos. 
3.2. FUNDAMENTOS DA PÓS-GRADUAÇÃO
Concepção
A Lei 11.892/2008, que institui a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, aponta a verticalização do ensino como uma das finalidades dos Institutos Federais. Esta verticalização, por sua vez, deve-se pautar na indissociabilidade entre pós-graduação, pesquisa e ensino, principal pilar que norteia as ações da pós-graduação no âmbito do Instituto Federal de Alagoas. Nesse sentido, a pós-graduação configura-se como um dos eixos fundamentais para o desenvolvimento científico da Instituição.

Oferecida em ambientes tecnológicos de ensino e pesquisa, a pós-graduação, lato e stricto sensu, deve estar voltada para a formação de pesquisadores atentos não só ao desenvolvimento do pensamento científico, mas também ao saber tecnológico, ao compromisso ambiental e à consciência cidadã. É importante, pois, que esses cursos apresentem-se como repostas aos anseios e necessidades das comunidades onde se situam, a fim de mudar suas realidades.

3.2.1. Princípios 
Os princípios norteadores da pós-graduação proposta pelo IFAL são:

a. Verticalização do ensino
Imprescindível para o aprofundamento e oportunidade de formação profissional; deve-se estimular o pensar e as reflexões sobre a sociedade, promovendo uma educação profissional que esteja vinculada à formação do indivíduo, fortalecendo a cientificidade e relacionando teoria e prática.  
b. Integração com os demais níveis ensino, com a pesquisa e a extensão 
A pós-graduação deve estar articulada com as políticas definidas para os demais níveis de ensino, bem como para a pesquisa e extensão, promovendo o estabelecimento de bases sólidas em educação, ciência e tecnologia, para geração e inovação tecnológica. 
c. Fortalecimento da pesquisa e inovação 
O desenvolvimento da pós-graduação deve buscar a integração e a consolidação de linhas, grupos e núcleos de pesquisa no IFAL. Além de incentivar a produção científica, também se faz necessário fomentar a inovação tecnológica, contribuindo para o desenvolvimento de produtos e processos.

d. Consolidação da política de publicação
A consolidação das políticas de publicação é imprescindível para o fortalecimento da pesquisa e da pós-graduação, uma vez que é necessária a circulação das pesquisas desenvolvidas pelos grupos de pesquisa e pelos programas de pós-graduação para fomentar o intercâmbio entre pesquisadores e instituições.

e. Desenvolvimento local e regional
As ações no âmbito da pós-graduação devem estar em sintonia com os aspectos ambientais, sociais, culturais e econômicos da região em que o IFAL está inserido, do mesmo modo que devem estar focadas no interesse local e regional, e aliadas aos avanços e pesquisas desenvolvidas no âmbito internacional. 

f. Compromisso socioambiental
O compromisso socioambiental é um dos pilares que fundamenta a pesquisa e a pós-graduação no Instituto Federal de Alagoas, uma vez que a Instituição tem, por aptidão, suas ações voltadas para o desenvolvimento e a mudança da realidade na qual se insere, considerando seus aspectos sociais e ambientais.

3.2.2. Regulamentação
Resolução nº 18/CS, de 28 de março de 2012, que regulamenta as atividades de Pesquisa e Pós-graduação.

Resolução nº 55/CS, de 17 de dezembro de 2012, que cria o Comitê de Pesquisa e Pós-graduação (CPPG).
3.2.3. Ações
As ações que devem viabilizar o desenvolvimento da pós-graduação, dentro dos princípios expostos, são:

1. Criar programas de pós-graduação stricto sensu.

2. Consolidar os programas de pós-graduação existentes.

3. Estimular a transformação dos cursos de especialização existentes em mestrados profissionais ou acadêmicos.

4. Capacitar servidores.

5. Ampliar a interação institucional.

6. Ampliar a interação e da verticalização da pós-graduação com os níveis de ensino médio, técnico, tecnológico e cursos de aprimoramento e extensão.

7. Estimular a implantação de estruturas curriculares temáticas que permitam a formação de profissionais para atuar em áreas estratégicas multidisciplinares.

8. Flexibilizar as etapas e os critérios para a formação profissional em nível de graduação e pós-graduação.

9. Aprimorar os mecanismos de acompanhamento, de avaliação continuada e de assessoria aos programas de pós-graduação stricto e lato sensu.

10. Aumentar a produção acadêmica qualificada e sua divulgação.

11. Ampliar a divulgação interna e externa dos programas de pós-graduação;

12. Apoiar eventos científicos.

13. Apoiar a edição de textos científicos, por meio do Conselho Editorial do IFAL.

14. Incentivar a participação dos programas nas ações de colaboração solidária interinstitucional, apoiadas pelas agências de fomento.

15. Fortalecer atividades e posturas para ampliação e melhoria do espaço físico e da infraestrutura.

3.3. PRIORIZAÇÃO DE LINHAS E PROJETOS DE PESQUISA
3.3.1. Concepção
O crescimento substancial e contínuo da pesquisa no âmbito do IFAL exige a definição de princípios para priorização de linhas e projetos de pesquisa, de modo a permitir que o investimento realizado se reverta em benefício, para a Instituição e a sociedade, de acordo com os princípios norteadores da pesquisa e da inovação no Instituto. 

3.3.2. Princípios
Os princípios norteadores da priorização de linhas e de projetos de pesquisa no IFAL são:
a. Projetos tecnológicos sustentáveis 
Devem ser priorizadas iniciativas que envolvam a participação de pesquisadores em linhas e projetos tecnológicos sustentáveis e que mantenham relação com arranjos produtivos sociais e culturais locais. 
b. Financiamento externo 
A aprovação de projetos de pesquisa em agências de fomento e com financiamento externo é sinônimo de amadurecimento da comunidade científica, tornando-se uma importante sinalização de linhas e projetos de pesquisa a terem prioridade na Instituição.

c. Projetos multidisciplinares
Devem ser priorizados linhas e projetos que incentivem a multidisciplinaridade, transitando entre diferentes áreas do conhecimento, que se dediquem à área de educação profissional e tecnológica e que promovam a integração entre alunos de diferentes níveis e modalidades de ensino.

d. Foco na área dos cursos
Tendo como objetivo uma contribuição mais efetiva da pesquisa para a formação técnica e profissional do corpo discente, devem ser priorizados linhas e projetos que estejam cientificamente relacionados com a área técnica / tecnológica de cada curso. 

e. Contribuição para a pós-graduação
O IFAL deve privilegiar o apoio a linhas e projetos de pesquisa que tenham relação direta com as áreas do conhecimento de maior potencial para implantação e sustentação acadêmica de cursos e programas de pós-graduação, em especial os stricto sensu, de acordo com as prioridades institucionais. 
3.3.3. Acordo de metas e compromissos entre o MEC e o IFAL
De acordo com o Plano de Metas e Compromissos do IFAL com o MEC, assinado em 2008, o Instituto se compromete a promover:
Pesquisa e inovação 

Apresentação e desenvolvimento de, em média, pelo menos um projeto de pesquisa, inovação e/ou desenvolvimento tecnológico por câmpus, que reúna, preferencialmente professores e alunos de diferentes níveis de formação, em todos os campi, até o início de 2011, e ampliação em pelo menos 10% ao ano dessas atividades, em parceria com instituições públicas ou privadas que tenham interface de aplicação com interesse social.
3.3.4. Regulamentação
Resolução nº 18/CS, de 28 de março de 2012, que regulamenta as atividades de pesquisa. 

Resolução nº 55/CS, de 17 de dezembro de 2012, que cria o Comitê de Pesquisa e Pós-Graduação. 
3.3.5. Objetivo estratégico e indicadores
O objetivo estratégico relacionado à priorização de projetos e linhas de pesquisa, assim como os indicadores que avaliarão sua obtenção no IFAL, está expresso a seguir.
	1. Aumentar a captação de recursos próprios

	Aumentar o percentual de participação de recursos próprios na composição do orçamento do IFAL, tendo como referência a matriz CONIF.

	Áreas de impacto
	Políticas de Pesquisa

Políticas de Gestão

	Indicadores
	· taxa de crescimento da captação de recursos próprios

	
	· razão de recursos próprios em relação à matriz CONIF

	
	· proporção de recursos próprios executados.


3.3.6. Ações
As ações que devem viabilizar os princípios norteadores da priorização de linhas e de projetos de pesquisa do IFAL são:

1. Referendar a ênfase da pesquisa em inovação tecnológica.

2. Verificar o potencial da pesquisa de criação de empresas incubadas.

3. Analisar os resultados da pesquisa sobre arranjos produtivos locais e seus correlatos.

4. Verificar a contribuição da pesquisa para a formação, integração ou consolidação de grupos de pesquisa no IFAL, e em parceria com outras instituições.

5. Verificar o alinhamento da pesquisa com a pós-graduação da Instituição.

6. Utilizar como critério classificatório para produtividade em pesquisa do IFAL a aprovação de projetos financiados por instâncias externas. 
3.4. INTERCÂMBIO COM INSTITUIÇÕES DE ENSINO E PESQUISA 
3.4.1. Concepção
O desenvolvimento de programas de ensino e pesquisa que possibilitem a interação entre os câmpus do IFAL, assim como a interação de programas interinstitucionais do IFAL com Instituições nacionais e internacionais de ensino e pesquisa é uma necessidade atual, tratada no Termo de Acordo de Metas e Compromissos entre Ministério da Educação e os Institutos Federais, em sua subcláusula 17.

3.4.2. Princípios
Os princípios norteadores do intercâmbio do IFAL com Instituições de ensino e pesquisa são:

a. Implementação de acordos
O intercâmbio com Instituições de ensino e pesquisa deve apoiar e implementar acordos de cooperação técnica, tecnológica, científica e cultural, preferencialmente envolvendo docentes e alunos.

b. Intercâmbio de alunos e servidores 
Parcerias com Instituições de ensino e pesquisa devem viabilizar o intercâmbio de alunos e servidores, assim como acolher alunos e professores, de instituições nacionais e estrangeiras, beneficiárias desses acordos.
c. Atração de pesquisadores
Parcerias com Instituições de ensino e pesquisa devem atrair pesquisadores do exterior que queiram se fixar no Brasil ou elaborar projetos com os pesquisadores do IFAL. 

3.4.3. Acordo de metas e compromissos entre o MEC e o IFAL
De acordo com o Plano de Metas e Compromissos do IFAL com o MEC, assinado em 2008, o Instituto se compromete a promover:

Programas de ensino, pesquisa e extensão intercampi e interinstitucionais
Desenvolvimento de programas de ensino, pesquisa e extensão interagindo os Campi do Instituto Federal; e programas interinstitucionais interagindo o Instituto Federal com outras Instituições Nacionais e Internacionais;
3.4.4. Regulamentação
A Resolução sobre carga horária docente, em que se trata da possibilidade de colaboração de docentes do IFAL em programas de pós-graduação stricto sensu de outras IES está na fase de audiências públicas nos câmpus, para então ser apresentada ao Conselho Superior.
3.4.5. Ações 
Em consonância com o Termo de Acordo de Metas e Compromissos do Ministério da Educação com o IFAL, as seguintes ações devem ser implementadas pela Instituição:

1. Discutir e aprovar as diretrizes para uma política institucional na área de cooperação nacional e internacional.

2. Divulgar as atividades do IFAL em outros países e outras instituições brasileiras, no interesse do ensino, da pesquisa e da extensão.

3. Divulgar as informações referentes a programas de cooperação nacional e internacional existentes.

4. Receber e apoiar a demanda externa de propostas de cooperação nacional e internacional em suas diversas modalidades.

5. Divulgar e promover a conscientização da importância das atividades de cooperação nacional e internacional para o IFAL na comunidade acadêmica local, bem como a importância de uma experiência de intercâmbio para alunos, professores e técnico-administrativos em educação.

6. Buscar intercâmbio com instituições e agências de cooperação técnica, tecnológica, científica e cultural no exterior.

7. Apoiar o encaminhamento de projetos aos órgãos de fomento nacionais e internacionais, com o intuito de obter apoio financeiro.

8. Apoiar eventos internacionais em conjunto com os câmpus.

9. Revisar, organizar, documentar e publicar os procedimentos relacionados à área.

10. Assessorar os câmpus em assuntos internacionais relacionados à pesquisa, à inovação ou à pós-graduação.
3.5. ARTICULAÇÃO DA PESQUISA COM O SETOR PRODUTIVO 
3.5.1. Concepção
Um dos principais limitadores do desenvolvimento no Brasil é a distância entre o setor produtivo e as Instituições de ensino e pesquisa, que têm enorme potencial para a busca tanto de soluções para os problemas enfrentados pelo setor produtivo quanto para o desenvolvimento sustentável do país. 

Logo, no IFAL devem se estabelecer mecanismos  de articulação sistemática com o setor produtivo, alargando as possibilidades de inserção na sociedade, de aproveitamento profissional de egressos e de incremento da captação externa de recursos, dando sustentabilidade à pesquisa e à inovação. 

3.5.2. Princípios
Os princípios norteadores da  articulação da pesquisa com o setor produtivo são:
a. Compromisso com a ética
A pesquisa realizada no IFAL, mesmo quando em articulação com o setor produtivo, está pautada no compromisso com a ética, com a vida e com a justiça social, assentando-se nos pilares do respeito à saúde, à segurança e ao meio ambiente.
b. Preservação da autonomia científica
A pesquisa realizada no IFAL, mesmo quando em articulação com o setor produtivo, se dá sob a égide da autonomia científica, em condições que preservem o direito à liberdade de pensamento e expressão, de modo a evitar pressões que ponham em risco ou os procedimentos metodológicos adotados ou os resultados alcançados.
3.5.3. Objetivo estratégico e indicadores
O objetivo estratégico relacionado ao incentivo ao empreendedorismo, bem como os indicadores que avaliarão sua obtenção no IFAL, é:
	11. Implementar ações que visem à disseminação do associativismo e do empreendedorismo.

	Estimular a prática do associativismo, como iniciativa para a superação de dificuldades e geração de benefícios para os seus associados, e do empreendedorismo como fator promotor do desenvolvimento individual, econômico e social.

	Áreas de impacto
	Políticas de Pesquisa

Políticas de Extensão

	Indicadores
	· número de empreendimentos incubados graduados.

	
	· número de empresas juniores em funcionamento.

	
	· número de ações nas áreas de associativismo e empreendedorismo.


3.5.4. Ações
As ações que devem viabilizar os princípios norteadores da articulação da pesquisa do IFAL, com o setor produtivo, são:

1. Estabelecer um canal de comunicação com outras instituições, para conhecer suas demandas, facilitando a sinergia entre Instituto – empresa – sociedade, convidando empresas e órgãos governamentais para participar de eventos científicos, aproximando-os da Instituição, de modo a promover maior interação entre as partes.

2. Incentivar a articulação com instituições privadas, quando suas demandas estiverem mapeadas e relacionadas.

3. Associar-se à rede alagoana de incubadoras (RHAE), para incubação dos projetos desenvolvidos pelos alunos, viabilizando a criação da incubadora do IFAL.

4. Articular-se com órgãos governamentais, por meio do envolvimento institucional com os polos tecnológicos e com o Instituto de Ciência e Tecnologia de Alagoas.

5. Desenvolver estratégias de divulgação dos projetos desenvolvidos na Instituição, para apresentá-los ao setor produtivo, com as linhas de pesquisa e as áreas de atuação dos pesquisadores, facilitando a comunicação entre as partes.
3.6. INCENTIVO À PRODUÇÃO CIENTÍFICA E À INOVAÇÃO TECNOLÓGICA 
3.6.1. Concepção
O incentivo à produção científica e à inovação tecnológica é fundamental para a geração de conhecimento, para o desenvolvimento de produtos e processos, com consequências diretas sobre a qualidade da formação discente e sobre a capacitação do corpo docente. Nesse processo, é fundamental que o incentivo da Instituição se traduza como a infraestrutura essencial a um parque de pesquisa.

3.6.2. Princípios
Os princípios norteadores do incentivo à produção científica e à inovação tecnológica são:
a. Fortalecimento da pós-graduação
O incentivo à produção científica e à inovação tecnológica tem como prioridade a formação de massa crítica capaz de dar sustentação à implantação e à consolidação de um parque de pós-graduação em áreas determinadas, de modo a viabilizar o alcance dos objetivos institucionais.
b. Priorização da produção científica de alto impacto
Compreendendo a produção científica e a inovação tecnológica como elemento alavancador do processo de desenvolvimento, o IFAL dá prioridade ao apoio de projetos que envolvam a geração de produtos de alto impacto, que envolvam a publicação em periódicos reconhecidos na área de conhecimento ou produtos que tenham potencial de geração e transferência de tecnologia. 

3.6.3. Acordo de metas e compromissos entre o MEC e o IFAL
De acordo com o Plano de Metas e Compromissos do IFAL com o MEC, assinado em 2008, o Instituto se compromete a promover:
Núcleo de inovação tecnológica
Implementação de Núcleos de Inovação Tecnológica – NIT, e de programas de estímulo à organização cooperativa que incentivem a pesquisa, a inovação e o empreendedorismo.
3.6.4. Ações
As ações que devem viabilizar os princípios norteadores do incentivo à produção científica e à inovação tecnológica no IFAL são:

1. Dotar os câmpus de ambientes que estimulem a busca do conhecimento, como bibliotecas informatizadas, aparelhadas com o acervo necessário aos cursos e às pesquisas em andamento, além de laboratórios e gabinetes de trabalho adequados às necessidades da pesquisa.

2. Incrementar a cooperação com outras Instituições de pesquisa, possibilitando o credenciamento dos docentes como orientadores em programas de pós-graduação e sua atuação em laboratórios de pesquisa externos, aumentando as possibilidades de geração de produção científica e tecnológica e, consequentemente, oportunizando a oferta, no mais breve futuro, de cursos de pós-graduação stricto sensu.

3. Ampliar o número de doutores e pós-doutores, apoiando o ingresso dos servidores em programas de pós-graduação com reconhecida competência, especialmente nas áreas prioritárias para a Instituição.

4. Promover a oferta de cursos de formação básica e continuada na temática de inovação e propriedade intelectual.

5. Implantar políticas de apoio aos grupos e aos núcleos de pesquisa, 

6. Ampliar o acesso ao Portal Kentron.

7. Ampliar e fortalecer os programas de iniciação científica e do Encontro de Inovação, Tecnologia e Iniciação Científica (EITIC).

8. Estabelecer uma política de apoio à publicação de livros, seja por meio da criação de editora do IFAL, seja por meio de convênios com outras editoras.

9. Incentivar a submissão de projetos temáticos para os editais internos (bolsas) e externos (fomento), cabendo à administração central articular os entes institucionais para concretização dessas ações.

3.7. INCENTIVO À DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA
3.7.1. Concepção
A divulgação científica é uma ação tão importante quanto à produção científica em si, pois é o que dá visibilidade ao trabalho desenvolvido na Instituição, devendo, portanto, ser também alvo de incentivo.

3.7.2. Princípios 
Os princípios norteadores do incentivo à divulgação científica e tecnológica no IFAL são:
a. Contribuição da divulgação científica e tecnológica
O incentivo à divulgação científica e tecnológica deve dar maior visibilidade possível ao conhecimento gerado no âmbito do IFAL, socializando-o para o restante da sociedade, contribuindo para o desenvolvimento técnico e científico do país, e, simultaneamente, consolidando as linhas de pesquisa e pós-graduação da instituição.

b. Priorização da divulgação científica e tecnológica
Ao mesmo tempo em que o IFAL  dá prioridade a divulgação científica e tecnológica de alto impacto, como a publicação em periódicos reconhecidos na área de conhecimento ou produtos que tenham potencial de geração e transferência de tecnologia, devem ser priorizados, também, os trabalhos coordenados por servidores que resultem da ação dos grupos de pesquisa. 
3.7.3. Regulamentação 
Resolução n° 39/CS, de outubro de 2013, que regulamenta a Política Editorial do IFAL 

3.7.4. Ações
As ações que devem viabilizar os princípios norteadores do incentivo à divulgação científica no IFAL são:

1. Fortalecer a Revista Educte, 

a. garantindo sua publicação semestral;

b. envidando esforços para transformá-la em quadrimestral;

c. alargando sua visibilidade, por meio de uma melhor distribuição;

d. fortalecendo seu Conselho Editorial.

2. Incentivar a participação dos servidores em congressos acadêmicos de suas respectivas áreas.

3. Fomentar a tradução e a revisão de artigos.

4. Criar mecanismos para o pagamento de taxas de publicação em revistas indexadas.

5. Realizar e consolidar eventos relacionados à pesquisa e à inovação.

6. Utilizar a mídia local e de outros mecanismos de alcance nacional para divulgar os trabalhos e as ações da pesquisa, de inovação e de PI.

7. Promover a realização de ciclos de seminários, mesas-redondas e palestras nos câmpus, com a comunidade do IFAL e pesquisadores convidados, para divulgação das linhas de pesquisa existentes.

8. Promover ações de capacitação para elaboração de trabalhos científicos.
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